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A CoIABORA0IO EOS RLIG10303s NA IMIaNTKE1O ilá 2? i0MG CTOLI 0 BRASIL

( 1840 - 1920)

O catolicismo foi implantado no Brasil pela atuaçao da Corna lusitana, em força do

direito de, Padroado, que lhe havia sido conferido pela Santa . Nesaa perspectivad a

Igreja institucional era considerada basicamente como un departamento do Ezstado 'Lusitano

administrada pela Mesa da Consciencia e Ordens.

Inserida no projeto colonial lusitano, e vivendo numa ampla dependêicia, do st'do,

a ins1tituiçao eclesiástica nao teve papel relevante nos trs. primeiro3 sculos de histó-

ria do Brasil. A atuaçao mais oxpressiva foi das ordens religiosa.s - especialmente jesul-

tas, franciscanos e carmelitas - com atividades mission'rias o educacionais.

Com a expulsao dos je3uitas a partir de 1759 o demais institutos religiosos en-

tram em crise, também sob a influência das ideias iluministas e liberaisi esta orine e

acentuada durante a época imperial pelas restriçoes do governo quanto a recep9ao de novos

membros.

Por outro lado, desde o início da época imperial se fizeram ouvir vozes cada vez

mais insistentes sobre a necessidade de reforma do catolicismo brasileiro.

ases apelos partiam cm pjrimoiro lugar da Lunciatura Apostólica; o primeiro náncio,

aliás, chegara acompanhando a familia real om 1808, com a transferência da Corte lusitana

para o Brasil. Os representantes da Santa Sé detunciavam uma vive^ncia da fé católica

por parte do clero e do povo ber distante dos ideà¿s tridentinos.

Análogas críticas ao tradicional oatolicismo luso-brasilciro eram feitas por nine-

rosos viajante t ae atravossavam o país de norte a sua em expediçoes de carater cien-

tífico, mediante a publicação de artigos e em seus volumes de crônicas.

As denúncias encontram eco na esfera política, com votos de parlamentares para

que o governo tomasse medidas nesse sentido.

E vista disso, desde o início do Segundo Reinado a Coro-1 imperial preocupou-

se em nomear para as sedes epíscopais pastores que s~ ocupassem efetivamente da

reforma do clero e do povo cristao. Desca forma, mediante o incentivo imperial e

o apoio decidido da Santa Sé, através da nunciatura apostblica, tem início o movimento dos

bispos reformadores. Trata -se de uml movimento de cunho autoritário, no sentido de que

a obra reformista era planejada e levada a efeito pelo próprio epilcopado.

~o obstante> apesar de reiste^ncias enconti-adas seja por parte do cloro soja

por parte do povo, o movimento reformador conseguiu ampliar-se e consolidar-se no es-

pago de poucas décadas. Isso se deve especialmente á colaboraçao de numerosos religio-

sos vindos da Europa.
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Desejo neste estudo analisar o significado dessa colaboraçao mediante três

tópicos principais: especificando, cm ptimeiro lugar, que tipos de roligiosos atuaram no

movimento reformista; em seguida, procurando detalhar as principais atividades empre-

endidas por ceses institutos religiosos; por ultimo, fazendo uma avaliagao do signi-

ficado de sua presença na sociedade brasileira.

Inio¿do em meados do século XIX, já em fins da ségunda década deste'século o movi-

mento reformador estava solidamente implantado no Brasil, corn o fortalecimento da institui-

çao eclesiástica, nos moldes tridentinos, e sob a influência do pensamento ultramontadof:

dai os limites cronológicos por mim adotados. Consolidada como instituiç~o, a Igreja

busca a partir dos anos 20 ura presença mais signifícativa dentro da sociedde bra-

sileira, na etapa designada com2o Restauraçao Cat6lica.

1- 03 IN3TI'1UT 03 RiLIGIOSOS J UM2, PRgSENA IGNIFICATIVA

0 Ixito da implantaao da Reforma Católica no Brasil dependeu sem ddvida em gran

de parte da efetiva colaboraçao dada pelos institutos religiosos. Com apenas sete dio-

ceses criadas no perído colonial, o Brasil atingiu o número de doze bispados ao lbn-

go da época imperial. Os religiosos constituirazm a 0longa manus" desses pouco prelados

que estavam ÍX frente das dioceses para promover os ddeais reformistas.

Nesi;a colaboraçao, atuaram quatro grupos: cm primeiro lugar, novos institutos vindos

da Europa por solicitaçao direta do episcopado ou com sua plena anuência, para ii-

ciar suts atividaies no paisl mereoem também uma referência especial os jesuitas e os

capuchinhos, pelas caracterstic.a específicas de sua atividade nesse periodo; cm!

terceiro lujar, devem ser mencionados os religiosos vindos especialmente para a reforma

das tradicionais ordens monasticas aqui existentes dende o período colonial; por ulti-

MO, convem;i acenar tambem as congregaços religiosas fundadas no país, em via de regra

seeudo os moldes europeus tridentinos.

Novos institutos religiosos

O primeiro instituto religioso implantado no Brasil no século XIX foi a Congrega-

çao da Missao. Conhecidos como padres lazaristas, esses religiosos se estabeleceram em

Minas Gerais, na serra do Caraça, a partir de 1818. Segundo a nunciatura apostólica, eles

constituiram nos prim6rdios da época imperial o único grupo comprometido com os i-

deais tridentinos. Os politicos liberais, porém, entre os quais alguns clérigos, protesta-

ram contra a presença desses religLosos lusitanos, acusando-os de serem contrarios aos

interesses da independência do Brasil.
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Em 1844 o imperador D. Pedro II escolheu para o bispado de Mariana o religioso

lazarista Ant6nio Ferreira Viçoso. Este prolado passou a liderar o iiovimento ¿os bispos

reformadores, e sollcitou logo para a dioceso a colaboraçao franceza dos lazaríitas e

das Filhas da CaridaLe. Aos lazaristas franceses foi coúfijada a direçao do seminário ,

visando a reforma do clero, bo como missoes populares entre o povo; 13 irmas da cari-

dade o cuiat1ado dos enfermos e obras de assistencia social, alen de atividades na

la
área educativa feminina. Tanto os zaristas como as irr.as da Oaridade foram pouco a

pouco amplVndo a sua açao em dutras dioceses, como Diamantina, Ceará, Bahia e Rio de Ja-

neiro, torrando-se os mais importantes colaboradores do episCopado na época imperial.

Na última dácada do imperio outras congregaçoes vieram dar cua contribuiçao

para o movimento reformista. Em 1882 chegarai la Fratnça os dominicanos, instalando-so

em Uberaba, Minas Gerais, regiao ent=o pertencente à diocese d. Goiás. Ajudaram o bispo

no trabalh.o de missoes populares e iniciarai a atividadle missionária na regiao do rio

Araguaia.

Em 1883 estabeleceram-se no Brasil os salesianos, vindos da Itália, fundando ainda

na época imperdai educandários para a juventude em Niteroi e Sa~o Paulo.

a% 1838 vieram para o Brasil os primeiros religiosos de Sao Carlos ou esca-

labrininAos, destinados especificamente ao cuiado dos inigrantes italianos, instalando-

se inicialmente no ParoA e no E.pírito Santo.

Ainda emi fins da §poca imperial chegaram também os padres franceses da congregaao

do Espírito Santo, cuja atuagao ficou restrita inicialmente a diocese do Pará, incluindo

em seguida atividades missionrias na regiao amazonica.

Nessa raesm.r época comecaran a trabalhard no Brasil os padres palItinos, dedicados

també~ a assistência dos imigrantes.

Diversas congregaçoes femininas tem atuaçao significativa no Bras*3il desde

a époóa imperial. Em primeiro lugar merecen relevo especial as Filhas da Caridade,

vindas da Fra3nça para colaborar inicialmente junto com os padres lazaristas na

diocese de 1ariana, extendendo rapidameite suan atividades a outras regioes do ais.

Muito importante também a presença das irmas de Sao José de Chambery, na regio centro-

sul do país, a partir de meados do sóculo passado. 1Na mecma época as irmas doroteias

implantavam sua obra no nordeste.

J nas últimas d6cadas da época imperial chegavan ao Brasil as religiosas

de Santana, que se instalaram no norte do país, enatanto as Francizcanan da PonitGncia

e da Caridade Crist, se estabelecinaý no Rio Grande do Sul

Nos ultimos anos da época imperial chegaran ao Brasil a: Domrnicana: de N. 3.

do Bozário de Montello, atuando junto aos dom&nicanos em Minas e Goistm religioas

de N . S. do Sion e as Capuchinas de Loano.
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Os ins-titutos religiosos foram sem dávida a mola propulsora da reforma católica

no Vrasil.

Durante a época imperial, foi ainia relativamente pouco numeroso o ingress;o de

novas ordens e congregaçoes religioss, em vi,>ta das restriçoes do governo.

Com a proclamaçao da republica e a separa9o en-tr Igr-ja e tado as portas do

país se abrem, e se multiplicam as ordens e congregaçoes tanto masculinas como femi-

ninas que se estabeleeoe no Brasil. Diversos dessso institutos continuaram a vir

por solicitaçao direta do episcopado. lfío poucos religiosos , porém, em fili do século

XIX e primérdios do século XX aporta.ra.m no país e. vista da expuls~o de

paises da Europa, oomo no caso da Prança cm 1903 ou de Portugal em 1910.

Como na perspectiva dos bispos a reforma cat6lica devería ser implantada a partir

de moldes europeus, esses institutos religiosos recebiam sempre ben4vola acolhida.

Jesuitas e Capuchinhos

Importante tamb*mi foi a colaboraçao oferecida pelos jesuitas e capuchinhos

durante a época imperial, com característicac bastante específic:, pois a presença desses

institutos já se fizera sentir desde a época colonial.

Os jesuitas haviam sido expasos do país por ordem de Pombal em 1759. Todavia

a partir de 1842 ingressaram de novo no Brasil de forma camuflada, vindos do Uruguais

esse grupo era de origem espanholao Nas décadas sucessivas tanto os jesuitas da Itália

como da Alemanha enviaram colaboraçao para a aao do episcopado: os jesuitas

alemaes de notabeleram no sul do plís, enquanto os Italiinos fundaram sua obra inicial-

mente em Itu, na provintia de .51o Paulo, como presença temporaria no nordeste. Já$ sem

os antigos cológios e fazendas que haviam perdido com a expuasao, passaram a atuar ini-

cialmente na .rea das missoes populares, recomeçando pouco a pouco a atividao educati-

va, Ebora soi revogar as leis restritivas presonça jesuftica, o 9governo imperial

tacitamente permitiu sua attaçao, desde que n o eplicasse cm envolvimento politico . Quan-

do houve acusaçoes infundadas de que os jenuitas estavai envolÚidos no movimento

do Quebra-Quilos, no nordeste, foram expwlsos da região.

Capuchinhús franceses e ita;rlianos haviam atuado em determinados períodos no Bra-

sil colonial. A partir da época imperial, a vinda desses religiosos passou a ser solio¡-

tada expressamnente pelo governo, afim de assumirem as atividadies miiordrial interrom

pidas pela expulsao dos jesui:as e pela crise de outras ordens religiosas. NTa mente do

governo, os capuchirhos deviam ativar o processo de "civilizaçao " dos indígenas, de
1

modo a permitir o aproveitamente agricala das terras, sobrbtudo do Centro- Oeste, son a

resistênci. dos abortgenos. Os religiosos capuchinhos atuaram também como capelaes

dlurant: a guerra do Paraguai. -m reconhecimento por essa participaçao de cunho nacionalis
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ta, o governo decidiu a nomeaçao do primeiro bispo capuchinho braciloiro, D. Proi

Vital, para a dioce:e de Olinda. E modo mais inteno do que os jesuitas, os capu-

chinhos italianos colaboraram tambe con os bispos refordradores P= na pre-

gaçao das minsoes popularem:ta Merece referencia especial a colaboraN4.

dada pelos capuchinhos vindos da Saboia na reforma do seminário de 3 1 P4aulo.

Ap6s a proclaraçao da república, tanto os jesuitas clmo os capuchinhos ita-

lianos puderam appliar sua presença no Brasil, sobretudo com a criaçao de casas de

formaçao que permitissem recrutar brasileiros para suas fileiras.

Reforma asantigas ordons

i1m fino da 6poca imperial , as ant igas ordens que tinham conseguido sobre-

viver à longa crne estavam em estado de penúria e decadinoia: penária pelo

rmero de membrou, estardo os amplos conventos com pouquíssimos religóonos, e

alguns mesmo praticamente abandonados; decadoncia do espírito religioso, vivendo com

frequencia os frades fora do claustro, preocupados por vezes con outras atividades

econm cas, e com atuaçao pastoral bastante reduzida, T1l era a situaçao tanto dos

franoiscanos, cojo dos carmelitas e beneditinos. Elo obstante a crise, eram or-

dens que a partil do século XVIII haviam assumido una tonica maís voltada para a

realidade brasileira.

Já desde a epoca imperial, através da nunciatura apostólíca, a Santa Sé tencío

nava realizar a reforma dessas ordens. Paltava-lhe :porem o apoio do governo

imperial, que esperiva pacientemente o esvazíamento dos conventos para apro:

veitar-se dos patrimonios des:Zs religiosos, condilrados pela legislagao vigente

como "mao morta".

Com a proclamaçao da republica e a subsequente separaçao entre Igreja e

'I.tado, foi possivel a '3anta S6 envåàr confrades da Europa para esnea con-

bentos em crise e decadencia. A reforma dos fr'.nciscanos foi empreendida principál

mente mediante a vinda de frades alermes; a reforma dos benediti4os foi feita

por monges belgas e alenaesi a refoma dos carmelitasi fol efetuada por eligiosos\

hotandeses. A vinda de sucessiva; levas de monges e frades fez com que es-

sas antigas ordens perdessem temporariamente seu carater brasileiro, e ficas-

sem vinculadas ao centros da Europa. NRo obstante, mediante esse reforço europeu

tale institutos puderam nao apenas ser revitalizados, como também inicia-

re nova fase de expansao pelb territ6rio brasileiro.
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Congregçoes religiosas fundadas no Bra-si1

Nenhum instituto religioso masculino foi fundado no Brsil nesse período; ao inwés,

diversa., foram as funaoers fermininas.

As congregaçoes femininas que sursem no pais a partir de meado, do século passado

podem ser divididas por suas características em tres grupos: cm primeiro lugar, congrega-

çoes originadas de antigos recolhimentos4 .Sa força da transformaçao de antågos recolhi-

mentos em conventos, a;s mulheres que ali vivia como recolhidas passaram à categoria de

freiras, com o reòonhecimento da autoridade eclesiástica. Er segundo luga r, congrega-

goes originadas de fundaçoes europeias; a virida de relìgiosa3 de congregaçoes que

estaai em ocrise ou extinglo na Europa, den lugzr a novas funlaçoes brasileiras, em

geral inspiradas esn seus precedentes nucleos europeus. Por últiro, congrgaçoe que

se iniciam no Brasil, embora tendo em ge 'al como fu4dadores religiosos vindos da Europa.

Entre as congregaçoes que tem duaz raizes em antigos recolhimentos estao as

religiosas que vivem no antigo recolhimento de Macaubas, fundado por Folix da Costa emr

Minay Gerais, ben como as Irmis de Nossa da loria, estabelecidas no antigo recolhimento

d:L Bloria do Recife4

Entre as congregaçoes de origen europeia, estao as Irmas do Imaculo Coraçao de

ria, que cs estabeleceran no Brasil como fundaçao autono.ma a partir de 1849; a

0ongregaçao dos Sanp- 4njos, funda9o francesa de 1831, e que assumiu caracteristicas

brasileiras a partir de 1893; a congregaçao de N. S. das Dores, tanbZm de origeam

francesa, considerada fundaçao brasileira a partir de 1919.

afim, entre as colgregaç0eo que surgram% nesse novo periodo merecem ser

lembradas, entre outras, as Irnas Auxiliares de Nossa enhora daPiedade, fundadas eL

1892 e.-, Minas Gerais; a Congregaçgo das Irm zinhas da a Imaculada Conceiçao, fund-

das em- Santa Catarina em 1895; a Congrega9o da? Carmelitas da Divina Providencia,

fundaçao mineira de 1899; as Franciscanas do Coraçao de Maria, fundadas en 1900

dm Cam"pinas, estado de Sao Paulo.

Dos três grupos, son duvida as que apredentavam caracteristicas mais brasileiras

eraz as religiosas vinculadas ao antigos recolhiíentos3 mas a partir de fins do seculo

passado sofreram a influSncia do movimento reformista, assuminào progressivamente a

padronizaçao tridentina exigida pela Santa 36. Os outros dois grupos, aliás, já desde

o início se amoldaram as características érpostas pela Cdria Romana.

Em vista dessas circunstlncias, . nenhum desses institutos religiosos causou

uma ipaoto verdadeiramente significativo na sociedade brasiloira.
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Ao multiplicar pelo Brasil seus conventos e casas religiosas, os membros dos

nt itutos xeligiosos vindos La Europa boí: em a ongregaçoes ndadas no país

a uarm ger*almenty em ornson^ncia corm o gra4de plan' do episoäado de reforma do

clero o do povo cristao. Dentrý deosas metas gerais1, porn, assumniram, eleo tarefas es-

pedificau. Algumas delas foraa erèrcidas apenas por institutos !1JOsculino3, outras

e .clusivanente por coñgregaç0os femininas; em algun setores, por fim¡, atwrar conjunta-

mente homens o mulheres. 2 o caso da educaçao, com colegios para meninos dirigidos

por religiosos e colegios para meninas dirigidos por freiras. Desses diversos setores

do atuaçao, alguns, merecen una ana'lise mais detalhada.

Diregao de seminários. A reforma do clero era wna das metas prioritárias do epis-

copado brasileiro. Diversas congregaçoes religiosas, por solicitaçaro dos prelados, assumem.

nesse periodo a direçao dos semináIrios diocesanos com ura intençao declaradamente

reformadora: tratava-se de formar os novos candidatos ao sacerdocio dentro dos moldes

auspicados pela Santa S6. Tr6s eram os enfoques prinoipais .la reforma implantdda nos

seminários: em primeiro lugar, relhorar o nivel de cultura especificament½ eclesistica dos

futuros sacerdotes, com ênfase na teologia dogmática e moral e no direito can6nico; en se-

gundo lugar, criar no cleüo uma espiritualidale de valoriza-ao da dignidade episcopal

em contraposiçao ao laicato, apregofado simulaneamente uma observancia mais estrita

do celibato; por ultimo, orientar as preocupaçoes do clero para a area esclusivamente

religóosa, indicando como lugares próprios da presença rh==ti sacerdotal o altar, o púl-

pito e o confessionário. En consequência dessa nova perspectiva, exigia-se un afastamen-

to dos cl4rigos das preocupaçoes de natureza política e social. A atuaçao sacerdotal devia

reútringir-se ao recinto das igrejas, com nitida separaçao entre o mundo sagrado, ondo

se exerciam as funç~es eclesiásticas, e o mundo profano, coma seus probItma3 do ordem poíi-

tica e econ&mica, considerados aliáts son significaçio para o plano de salvaçaoo

A congregaçao que mais se destacou ne7sa atuagao foram os padres lazaristas

assumindo a direçlo dos principais seminária brasileiros. Com raiao, pois, foram consido-

radQs os grandes refonsadores do- clero do Brasil. Em Sso, Paulo, merece ser destacada a

colaboraçgo dos capuchinhos vindos da Saboia, enquanto no sul di pais devem ser lembra-

dos os jesuitas alemaes.

P ada a relativa escasuez de vocaçoes Para o clero

sécuNar, os religiosos foram com frequencia solicitados nesse periodo para assumir a

dire9ao de indmaeras paroquias, colaborando assim com a açao reformadora do episcopado
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Com esne atendimento os religo5os podian completar a nivel de populaçao adulta

a agio que ja efetuaVam entre a juventude nos colégios. Com frequenoia, ao lado dos

estabelecoimentos educativos era construida uma igreja que, mesmo nao sendo paróquia,

reoebia autorizaçao episcopal para o atendimento da popula9ao circunstante. Contando

geralmente o cológio com um númiero significativo do sacerdotes, podiam eles nos domin-

gos e dia festivos multiplicar o antendimento dos fíeos, dentro dos padroes idealiza-

dos pela reforma católica: frequencia dos sacramentos da confissao e comunhao, o rigidez

moral como orientagao de vida. A maior parte das congrŽgaçoes religiosas , sem descuidar

suas tarefa3 especificas, passou a exercer atividades a nivel paroquial. ¡a~o obstante o

esfor^o de reforma dos semináríos, as vocagoes para o clero secular nao chegarmn a ser

em numero suficiente para cobi'ir as necessidadsý de multiplioaç.7o de paróquias , sobre-

tudo após a proclamagao da república. Dessa forma, mesmo cem ter re-i4eitse preparados

diretamonte para o ministério J pastoral, os religiosos acabavam cedendo dian-

te da.s inúmeras instancias do episcopado. Conven recordar alils, que a própria visao

da atividade pastoral nesse período estava marcadamente influenciada pela espirituali-

dade típica das comunidades religiosas.

Missoes populares: As missoes populares representaram um esforço significativo

no sentido de levar até as camadas populares o espírito da reforma católica. A atuaçg

dos mission rios fazia-se sobretudo cm dois niveis: um doutrindrio o outro prático. A ori

taçao missionária era daLa tanto através das prdticaz ou sermoes como mediante pre_-

leoe0 c atequéticas. Nessl transmissno da doutrina eram enfatizadas as verdades da'

fé, dentro dos esquemas tridentinos, com um cunho marcadamente apologético: contrapor

as verdades católicas aos "erros" do protestantido, do espiritismo, da maçonaria libe-

ral do g positivismo. A atuaçao pastoral visava trazer o povo a uma vin-

claçÏo mais forte coz a Igreja institucional, através da prática sacramental mais

intensa: confisnoos e comunhoes gerais, batismos e casamentos, incluindo a legitiaa-

ao eclesiástica de unioes matrimoniais já estabelecidas anteriormente. Tanto

a atuaçao doutrinária como p prática sacramental visavam crir na populaçao padro~es

morais mais sevenos , sobretudo com relaçao A sexualidade, e uma atitude conservadora

diante da ordem social, com recomendaçao de obedienoia ¿s autoridades constituidas. Entr

as diversas congregaçoes que se dedicaram. as atátidade rissiorárias desde a /'!po

imperial merecem relevo os lazaristas, os jesuitas e os capuchinhos. A partir dos

primórdios da república vieram juntar-se a eles os redentorista.s, para os quais a pre-

gaçao das missoes entre o povo constituia una d s metas especificas da congrega9

9ao.
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Controle dcien en s de devo Os centroi de di:evoçao popular constituian

na época imperial as forças mais significativas do tradicional catolicismo luso-bra

sileiro. Por esna razao, uma das metas =nifirat específicas do projeto reformído,

do episcopado era que a diregao desses santuários paasse das antigas irmadades

para institutos roligiosos. A missao do religiosos sería, na expressac do bispo de Goiá

D. Eduardo, "oristianizar as romarias". Em outras palavras: aproveitar a numerosa afilu -

Gncia de romeiros a esses santuários para inoc0ular.' neles os novos valores do cato-

licismo romano, seja em termos de doutrina e de mosal, seja em termos de pratica sacra -

ental. Essa mudança de diregao nao fói sempre pacífica, encontrando por vezes forte
domínio

resistêfncia dos leigos que mantinham sob seu esses centros devotos. No pro-

jeto dos bispos a direçaodos religiosos possibilitaria també um controle maior das

finanças dos santuários, canalizafd.o parte Í g;*Er a relevante das esmola ofere

cidas peloal devotos para as necessidades das dioceses e para a formapao do clero.

14a reorientaçlo dos cantuários de romarias destacaram-se os redentoristas, que já

cm fins do sáculo pas:;ado tinham a direçao dos santuários de Aparecida e da Penha em

Sao Paulo, o do santuário do Padre Eterno em Goids. No Pará, os barhabitas as:3uinran

o controle do ntuária de 11. S. de Niazaré, enqluanto o santuário do Bom Jesus de Pirapor

em Sao Paulo era confiado aos padres premonstratenses. Na direç9o do santuário de

Bom Jesus de Congonhas> do Campo atuaram primeiramente os lazaristas franceses, e Cm

seguida os redentoristas holandeses. Outros exemplIs poderiam ser citados nessa

miesma perppectiva.

Imprdnsa cat6lica. O tra forma dnportete d0 colaboraao dos religiosos com

o projeto reformador do episcopado foi a difusao da imprensa católica. Neose

periodo, de fato, tanto as novas congeogaçoes religiosas como as antigas ordens

reformadas multiplicaram a publicaçao de revistas, livros, opúsculos e folhetos,

visando diretamente a consolidagao do espírito tridentino entre a populaçao cató,

ca alfabetizada. Grande parte do conteudo dessas Opublicaç~es eran traduçoes de

autores e textos europeus sintonizados con a tonica ultramontanra que a Igreja Catoli

ca passava a assumir ao longo do século XIX, con u=n característica nitidamen:e apologê-

tica e anti-liberal. Dentro dessa mesma 6tica convem dar dest.ue aos numerosos

devocionários a livros piedosoe, destinados a fortalecer a ruptura que a Santa Sé

desejava entno promover com relaçao a modernidade cinti1fica e ao espirito liberal demo

crático. Tais oaracterísticas marcam a produgao das ediço~e dos salesianos, dos

franciscanos, dos claretinnos, dos barnabitas, dos jesuitas e dos domenicanos, entre

as 2ais significativas desse periodo. Enquanto os jesuitas publicavam a revista Oes_-

geiro do Cora o de Jesus, os domenicañios publicavam o iensagerodo Rosário. Os salosi

nos por sua vez, ulicavam em Niteroi as Leiturl Catlicas e em Sao Paulo a revista

SatCruz . Nessa sma época os claretianos iniciavam a publícaLao da rdvísta ÀC-6
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e os fraciscanoc as ç de Petrópolis.

Colégios e dstabelecimentos de educaçao , Atendendo à3S soi c agoos do

episcopado os religiosos vindos ao Brasil desenvolveram ampla atuaçao na área

escolar. A razao prinoipal que levara os bispos a pedir essa colaboraçao era o in-

tento de contrapor a oscola católica ao ensino protetante e segu a também à

escola leiga. 0 cológios católicos tornarmi-se de fato important s vcuos de

penetraçao da mentalidade tridentina e ultramontana entre a juventude, quer a-

trav6s das aulas de religiao, ministradas; obrigatoriamente a fodos os niveis de ensino,

quer mediante a exortaao frequente, a wa prática s.cramental mais intensa, faci-

litada pela missa cotidiana muitas vozos obrigatória, com atendimento de onfiss~es.

Pos colégios católícos eram também promovidas asociaços religiosas. juvenis, que

visavan fortalecer o =4- espírito do catolicismo romano.

Já na época imperial alguns colegios tornara:-se importantŽs na educagao

tanto dos filhos da antig aristocracia rural como da nova burguesia eergente.

O primoiro deles foi o colegio do Carapa, dirig-,ido pelos lazaristan portuguesns e

e seCuida pelos francesek, em2 Mina a Grais; e seguida surgdd o colégio Sao Luis

de Itu, na prov nóta de S~o Paulo, sob a direçao dos jescutas italianos, e -ais tarde

o cológio Anchieta de Nova Prigurgo, também a cargo dos jesuitas. ITa ultina decada

imperial o3 salesianos fundaran o cológio Santa Rosa em Niteroi e o Liceu Coraçao de

esus em Sa~o Paulo

Tambnm alguns istitutos religiosos femininos criaran estabelecimentos

dignos de mengao para a juventude feninina. Entre os diversos educandários funda-

dos pelas Filhas da Caridade merece relevo o cológio ;.a Imculada Concoiçao na praia

do Botafoga, no Rio de Janeiro. Alem da fundaao principal em Itu, as irmas de Sao

José de hambery ostabeleceram internatos imiportantes el Sao Paulo e T ubatÅ No

nordeste destacaram-se pela açio educativa as religiosas doroteias.

Com a proclamagao da república multiplicaram-se os colegios. católicos

masculinos e femininos, tendo a frentr padres e freiras de diversas congregaYO-es. 2

importante colocar en evidência na arca da educaçao da juv.Žntude masculina dois

institutos de irnaos leigos, ~os maristas e lasaltstas, sobretudo no centro-sul do

país.

Assistência aos imi rantes. Durante o século XIX surgiram na Airopa alguns

institutos destinados especificamente para atuarem juáto aos imigrantes, enquanto ou-

tros colocaram essa antividade entro suas metas prioritárias. A partir de meados do
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século pas3ado houve uma presença sinificativa de imigrantes no Brasil, so-

bretudo de nacionalidýlde italiana, alea e polonesa, ýstabelecidos prevalentemento

no Espíríto Saito e nos estados do sul do pais: Rio Grande do Sul, Santa Catarina,

Parafi e parcialmente também em Sao Patlo. Agumas congregaçOes religioas, cov.o

os escalabrinianos, tinham como caracterlstica exclusiva o atendimento de imi-

grdhtes italianos, enquanto outras1, como os salesianos, incluiam a n assistência

aos imigrantes ei su~as metas pastorais, embor a preocupa-ao prioritária fosse com

a' educaçao da juventude. Na area da imigraçao atuarm tambm congregaçoes femini-

nas. Ao dedicr-se ao atendimento dos imigrantes os religiosos tinham dua metas

espeCioan : preservar entro eles o espírito do catolicismo romano que se desejava

difundir a outras regioeu do país, e ao meso tempo obter nas colonias de imigran-

tes as vocaçoes religiosas e sacerdotais que doveriam reforçar as lidernças

reformadoras do Brasil.

Missoes entre os indígenas A atuaçao do.s religiosos entre os indígenas

obedecia no apenas ao interesso pastoral do epiccupado, mas tamb'em às orientaçoes

políticas do governo brasileiro. Os religiosos europeus, de fato, vinham imbuidos

nao apenas da convic9ao religiosa de constituirem , pregoeiros da fá catolica

e da salvaçao, mas tarbm da ideologia colonialista da epoca, que considerava as

populaoes indigenas como Obarbaras" o "selvagens", necoessitadaa portanto de cere

incorporadas o rai rapidlamente possibel ao mundo civilizado. Ess ultimo aspecto

correspondia plenmnmte ao projeto de expansao econonica do g'overno: o inAdo domes

ticado e oristianizado oforecería menos entraves ao interesses da expansao agri-

cola na; Vastas regioes por eles habitadas, poupando assim a necessidade ' do u-

so da forga militar. Ja desde meados do scculo passado os capaciin5 2; a aviam inicia-

do o trabalho missionário emn diversas regioes do pais. A eles vieran juntar-se

,e11 fine da eoQnaff imperial , os dominicanos, com atividade missonirid em Goia

os salesianos, com atuaçao missIondriod ßno Mato Grosso e os espiritanos, com

presença. entre os indios da Anazonia. Pouco a pouco, alias, outra > congregaçoes e

ordenS foram tarmbém abrindo rentes de atividades missionárias. "#sGsa atividade

missionária os religiosos encontram por vezes a colaboraÏao de congregaçoes femiAni-

nas, como as Filhas de Maria Auxiliador,- que trabaLLavam ao lado dos salesianos.

Area de saude . A atuaçao no setor de saude durante o período de

implantaçao da reforma tornou-se uma característica nitidamsente feminina. Foram
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as freiras que mais se destac:iran nessa área, quer medianto a di gao e atendimen-

to de hospitAis, santas casas e casa- de saude, quer atuando rna prdtica da enfer

nagem, embora inicialment- poucas tivessem cursos de profissionalizaço. A. pre-

sença das reliisas n.a área hospitalar tirnha como finalidade prrimordial ursa

perspectiva pastoral: carantir aos enfermos a asistâic.i religiosa, e

modo especial na hora da agonia. Conformýe a mentalidade tridentina, esses ultimos

momentos eran decisivos para a definiçao da sorte eterna de felicidade ou de cas

tigo. Nesse sentido também os religiosos davam sua colaboraçao, como capelaes.

A congregaçao que sais se dedicou 's atividades de assistencia hospitalar,

já desde a época icPerial, foi a das Filhas da Caridade. Alias, o titulo de

"irmas 0 dO caridade "1 genoralizou-se para touas s relgiisas que desempenhavam

fungoes na a2'ea de rsaude. Sobretudo a tartir da república, o numero di religiosas

atuando no setor de saude cresceu muito, incluindo religiosas das mais diver-

san congregaçoes, tanto de ftnd*aço ouropeia como de funda.ao brasileira.

Assistncia social. A crise e decadencia do antigo catolicismo luso-

brasiliero, coln suas ordens terceiras e irmandades, abriu uxm espaço significativo

na afea da aistência social, que passou a ser ocupad#sobretudo por congregaçOes

religiosas femininas. As freiras passaran a atuar junto a asilos de velhos, orfa-

natos e cresches de crianças obres e desamparadas. Traata-e aqui também de

uma atuação si:nif icafíva da vida religriosa junto aos margin'aliador da secio-

dado, embora marcada por uma mentalidade assistencialista, ainda nao orientada

para a promoçao social. Nesse trabalho aszistencial, em coerência com a vizao

de mundo típica do catolicisdo ultramontano desse periodog prevalecia uma

perspectiva dá ordem social nitidamente conservadora, onde a preocupaçao comn o

aspecto espiritual da vida obscurecia com frequencia e chegava mesmo a impedir

uma percep7ao. mais nítida das estruturas de oprescao právindas de urma socíodade

latifundiária e e acravocràko A necessidade de sobrevivéncia econômica das obras

e de sustento das próprias religiosas fazia joogZu frequ¿ncia tais instituiçoes

encontrassem seu apoio financeiro nos colégios femininoz oiontados para as c5as

ses mais abastadas do país.

03 RELIGIOSOS E A 3001. iE BRASIT I

NoS tópico; anteriore analise a presença e a atuação dos relii osos

a partir da ótica da instituçao eclesiastica, e da colaboraçao oferecida por
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es ao ýrojeto reformista do episcopado. Newta última parte decejo fazer algunas

consideraoes sobre os vinculos es/tabeecidos por enseG numerosos institutos

religiosos com a própria sociedade brasileira, tanto en te•rrco poltócos, como caltu-

rais e socioeconomicos.

O anDecto olit ico.

Uma das orienta9oes básicas do moviaento reformador era promover o afas-

tamento do clero da participaç9a' p>litica. O que a Santa Sé votava, porémi, nao era tan

to o interesse do clero pela política, como a simpatia e o apoio que V rupos de

clerigos e leigos haviam dado as ideias liberais. Alida, p-Ansamento ultramontano

veiculado pela Santa S no n6culó XIX estava ainda vinculado t1ronamen àrad

qao monarquica do direito divino dos reis, com suas formaa absol#tistas de governo. Os

numerosos institutoz religiosos que se foram implantdndo no pd4 a partir de reados

do século pansado estavami todos marcados pela ideologia anti-liberal, reaoionria em

relac ,o aos avançàs da modernidade er terreos, de organizagao política do Estado em

bases mais democráticas. Njao aceitavgn a laioidade do IZtado, apregoando a necessi-

de sua sacralizaçao pelo poder espiritual da Igreja.

Fieis dl orientàçoe da Santa Sé, os religiosoz mantiverar, durante todo es-

se período uma posiçao política nitidamente conservadora, com declaraçoe explíci-

tas contra o liberalismo tanto nos peri6dicos por eles dirigidos como nos liiros pu-

blicados ea suas editoras. 'a exemplo típico densa postura enontra-so no hino o-

ficial das congregaço:s marianas, promovidas pelos jesuitas em todo o pais, onde se

canta este estribilho muito expressivo:

"O infernopruge - Enfurecido - 0 Altar e o Trono - Quer destruido".

dliás, diversos 'institutos religiosos se haviam estabelecido no Práoil

apos a sua expu.Lsao da França e de Portugal, em força do prodominio dan correntes li-

barais, com uma acentuaçao anticlerical bastante nítida. Asnsira sendo, nao escondiam

esnes retígiosos suas restriçoes com relaçao ao ideario liberal, seja verbalmente,

seja através de suas publicaços.

Em termos gerais , portanto, pode-se dizer que a presença dan inumeras insti-

tuiçoes religiosas europeias no pais consolidou tanto entre as classes mais

populares, como entre a3 camadas medias e abastadas atingidas pelo pennament> católi-

co uma vinao profundamente conservadora cor relaçio a evolugao política do pais,
com nítida simpatia para com o3 governos de cunho autoritário.
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0 aspecto cultural

A presença de numeifosas congrdgaços ma.sculinas e femininas no Brasil favorceu

grahdemente o processo de romianizaçio da Igreja, e a afirmagao de suas caracteristicas

maroadamente europeias nesse período.

Nuna perspectiva global, pode'se afirmar que a alagaol dos institutos rdligiosos

vindos da Europa é assinalada por formas de colonialismo cultural acentuado. Como regra

geral, existe por parte dos reli2iosos que a=á aportam no país umna nitida consciencia

de sua superioridade cultural, e uma preocupaçio em amoldar a realidade brasileira a

seu mundo de lalores. Na-o d trdda de4ialguns ánstitutos ou membros isolados de coigrega-

çoes mostraram-se mais sensiveis ao povo brasileiro, Is suas tradiço-s e à sua cul

tura. Na realidade, porém, constituem exceçoes dentro do conjunto.

03 reUlgiososi portanto, atuanm nio somente como portadores da ortodoxia romana

para o Brasil, mas também como instrumentos de dominaq1o cultural europeia. Esse pre-

donnio cultural, por sua vez, encontrava ampla receptivilade na burguesia emergente

nos centros urbanos, cujos olhos mantinham-se geralmente voltados pra a europa, consi-

derada como padreo exclusivo de cultura,

"na seus relatórios, essesr, religiosos europeus nao escondem suas critic4n seja

as antigas tradigoes lusitanas que marcavam o catolicismo do país, ceja aos costur

mes que regulavam a vida cooil brasileira. Nos estabolecimentos dirigidos pelos reli-

giosos nota-se pouca sènsibilidado para com os modos de vida tipicos do povo brasilei-

ro, havendo cm geral proservaçao e por vezes imposiçao dos costumes por eles trazidos

da Europa.

Por vi, de regra, tamb6m, nao se notq interesse pelo conhecimento e promoçao

da cultura brasileira. ia propria formaçao dos futuros religiosos e sacerdotes existe

um preconceito acentuado co!u relaçao às vocaçon brasileiras. Por esa razao, privi

legiam-se as colonias de imigrantes europeus como os celeiros ideias de recursos

humanos neceasnriog para o preenchime.to das fileiras clericiVs. ao faltam,

também, manifestagoes ezpl<citas de p:reconceito raci6hll) sobretudo con relagao aos

negros e mulátos.

Na construçao 3 reforma de conventos, cológios e igrejas predominam os cati-

los europeus, sem consideraçao alguma para com o passado artstico do pais.

O asnecto s1cio-econo^nico

A significativa atuaçao dos religiosos a partir3l de meados do século passado

permitiu que a Igreja pudesse aba9donar suas bases de apoio na tradicional aristo-

cracia rural transferindo-a para as classes médias emergentes nos centros urba-

nos. 11o se trata de ruptura, mas de urma adaptaçao progressíva è evolugao sòcio-

economica do palso
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A maioria dos instituto3 religiosos vindos para o Brasil tinh. como ¡eta especiri

ca o trabalho entr3 as camadas pobrez da populaçao, sŽja atravii do ensino e da educaçao

seja através do at ndimento a saudo e a obras de as ,istência social

Nao obstInto, nao contando geralmente com o apoio do governO, sobretudo após o decre

to dý separa ao entre Igreja e E tado no início da repablica, grande parte da:; congre-

ga9oes religiosas passou a exercer atívidades educativas no' centros urbanos, junto

s camadas médias altas da populagao. A 1 finalidade básica era 'a obtençao do recursos
tanto~~
innoa para a formgao o manutonçao dos religiosos, do 2 próprio

inttiuto, =:a. para sustentar e incrementar as obras de assist&ncia social

0 rogime competitivo' típico do sistema capitalisaa que se implantava no país

exigia co ntLnuo intoestimentos em recursos oconSmicos a human s para o melhoramento

dos colágios. Desse mod~, os internatos e externatos, destinados áos filhos das classeE

abastadas • passaram a ter prioridade nas atividades de muitas congregaçoes, rz,¡r

oc upando aso.im as obras destinadas aos pobres apena4 um lugar socund.rio.

Na~o se devo esuecer, além diso, que a educaçao da burguesia eñorgente numa

linha cat6lica marcadamente autoritdria e conservadora constituia umna. das

metas prioritárias do pr6prio episcopado, afim de fazer Irente tatpto a educaao loiga

cono à educaçao protettante, de cunho mais liberal.

Embora grande parte das vocaçoes para os institutos religiosos tenha vindo

das areas das colonias de origem europeia, a prolongada formaçao nos seminarios e caZas

religiosas pormitia pouco a pouco aos novos canditados a assiLllagao de valores bur-

gueses .mais típicos da sociedado urbana. Mais tarde, as atividades nas par6quias

e colágios nos centro:, urinnos consolidava nessoe religiosos uma perspectiva bur-

guesa de danalise da realidade brasileira, , permitindo assim uma maior integraçao

dos institutos religionos com a cosnovisao tipica das classes medias em ascensao, bem

expressa no lema da bandeira brasileira: Ordrm e Progresso.

Dense modo, -acertuava-se também um receio com relaçao a reforma. ou revoluçõe

que pudessema altorar essa ordom, com denuncia3; que passaram a ser cada vez mais ffequnntes

com relagao ao perigo de infiltraçao de ideias socialistas e comunistas entre os

opeýrários.

CONC LUSÂ'O

O forte contingente de institutos religiosos presentes no Brasil a partir
0 /

de --adol o século passado constitui um poderso auxilió para o episcopado na t=refa

de implantaçao e consolida9ao da Reforma Catdlica.
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A perspectiva básica dos roligiosose estav, muito mais voltada para o fortalcci

mento da instituiço eclesiástica do que para uma presen a eficaz dentro da socio-

dado brasil0ira, consoante, alias, com o proprio projeto reforrista do episcopa'doo

1 a partir do eixo (la instituiçao eolesiástica, madamente hierárquica e

clerical, que se dosenvolve toda a agio de reforma do clero e do povo crictao . A

preocupa9ao fundaental e a defewa da inEtítuiçao eclociatticai., contra os ataques doc

liberais, que a consideram superada. Por seu turno, a Igreja busca ainda arrimo nas

antigas monarquias católicas, prestigiando o valor da u4iao entre Igreja e 2acstado

Em força das transforma-~es socáoeconomidas que se ioperarm- no pais com

o fir do regime escravocrata e o inicio progressivo da industrializao, os religiosos

si:l, embora ainda imbuidos do uma vioao polúica tradicional, foram obrigados mu-

dar suas bases socioeconormicacs Assime Gendo , pouco a pouco a þouco abondonam a antiga

aliança com a- aristocracia rural para estabelecer novos vinculas corm i an clases~

médias e abata.das em ascensEo nos centros urbanos. Esta colaboraçao 4 articulada

nbbretudo com aquele, gupos mais conservadores, geralmente de raizes rurais, e z=e=

mantenedores de ua visao autoritaria da sociedade.

O trabalho educativo junto as clases médias, dentro dos padroes da cultura

classica, fol desenvolivido com seriedale, tendo os cológios dos padres e freiras ýdqui-

rido eletado conceito na sociedade brasileira.

A açao dos religiocos junto as camadas papulares, pprIm, ocupa um lugar

secundzi> nessa etapa hhst6rica, e aparece mais numa linha de assiste.ncialismo do

que de pronoçao social, mais numa perspectiva religiosa do que voltada para os seu

problemas humanos . Z parte mais significativa. foi sem duIvida a desenvolvida pelas

frdiras na a:'ea de saude o de assistencia social.

Convem recordar, por fim, que diante de grupos rurais que apregoavm mudana

sociais dentro de uma perspectiva messifnita, como ema Canudos e no Contestado, bem

como junto aG populaçoes indígenas que ainda se conservavam refratárias ao processo

civilizatdrio, os religiosos oferecem sua mediaçao no sentido de defender os inte

resses politicos e economicos do governo, procurando enfatizar $jurIo4 a esses seto-

res marginalizados a necessidad1e de eqquadramento dentro da ordem social estabeleoi-

da, cob Zena de puni9ao d oxtinçao, por parte das forças5 militares<
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